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Resumo: O presente trabalho, com ênfase em pesquisa étnico-racial, investiga a 
trajetória do homem negro após abolição e sua introdução no mercado de engenharia 
industrial, caminhando entre os pilares de acesso à educação e metodologicamente 
com projeções quanti-qualitativa de sua permanência ou saída do setor da 
engenharia. Nesse sentido, os índices atuais, segundo o DIEESE, evidenciam a 
problemática persistente referente à população negra, que se inicia no acesso à 
escolarização, enfrentando grandes desafios para se manter no ambiente escolar, e, 
posteriormente, cria-se um reflexo na fase adulta, quando essa parcela de pessoas 
não brancas consegue acessar o ensino superior e são introduzidas no mercado de 
trabalho. Como objetivo geral, pretende-se refletir e compreender as marcas geradas 
pelo racismo pré e pós abolição, além de explorar as variáveis dos cenários ao longo 
da caminhada do homem negro até sua chegada no mercado de engenharia. 
Portanto, para a fundamentação da hipótese e corpus inicial, será necessária a coleta 
de dados através da ferramenta Google Formulário, aplicado no corpo discente do 
campus da Faculdade de Tecnologia da UERJ. Como aporte teórico, usar-se-á, 
inicialmente, os postulados de Arraes (2019) e de Almeida (2023), compreendendo o 
percurso étnico-racial nas engenharias. Nesse contexto, nossa análise se dará pela 
quantificação e pela qualificação dos dados, segundo a visão dos discentes, em 
comparação às informações disponibilizadas pelo Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconômicos. 
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INTRODUÇÃO  

Este trabalho, com ênfase em pesquisa étnico-racial, investiga a trajetória do homem 

negro após abolição e sua introdução no mercado de engenharia industrial, 

caminhando entre os pilares de acesso à educação. Nesse sentido, os índices atuais, 

segundo o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 

(DIEESE, 2021), evidenciam a problemática persistente referente à inserção da 

população negra no mercado de trabalho. De acordo com Arraes (2019, p. 1), “O 

racismo ainda é uma das causas das evasões escolares, ocasionando o aumento das 

desigualdades sociais existentes”, evidenciando que um dos principais pontos por trás 

dessa problemática é a dificuldade de acesso à educação atrelado ao racismo 

estrutural. Cria-se, então, um desafio para se manter no ambiente escolar e, 

posteriormente, um reflexo na fase adulta, quando essa parcela de pessoas não 

brancas consegue acessar o ensino superior e são introduzidas no mercado de 

trabalho. Conforme a experiência vivida, citada pela Federação Nacional de 

Engenheiros, pelo Engenheiro Luciano Machado (2022), indica que diversos 

obstáculos, para inserção de jovens negros na engenharia, são semelhantes aos 

enfrentados por eles há mais de 20 anos. Esses desafios incluem a insuficiência de 

incentivos ao aprendizado e a baixa qualidade do ensino das disciplinas de ciências 

exatas nas escolas públicas. De acordo com Machado (2022, s/p.), essa estrutura 
[…] já faz com que tenha uma quantidade inferior de meninos e meninas indo 
estudar engenharia (...) Entre os formandos nos cursos que constituem o 
chamado Stem – ciência, tecnologia, engenharia e matemática –, apenas 
32% eram pretos e pardos. 

 
OBJETIVOS 

Por se tratar de uma pesquisa incipiente, pretende-se, como objetivo geral, 

compreender as marcas geradas pelo racismo pré e pós abolição no que se refere 

aos cursos de engenharia e, consecutivamente, em seu mercado de trabalho, além 

de explorar as variáveis dos cenários ao longo da caminhada do homem negro até 

sua chegada no mercado de engenharia. E, como objetivos específicos, propõe-se (i) 

construir e aplicar formulários de pesquisa à comunidade acadêmica em que o 

trabalho está sendo executado; (ii) fomentar, através da interpretação dos dados, 

extraídos do formulário, discussões sobre o futuro do negro na engenharia; e (iii) 



 
 
 
 
 
 
 
refletir se o cenário exposto pelos órgãos de pesquisa e estatística retrata o cenário 

encontrado pelo estudante negro nas engenharias.  

MÉTODOS  

Tendo como base uma pesquisa exploratória (CERVO, 2002), propor-se-á hipóteses 

significativas para as futuras investigações, permitindo uma familiarização com o 

fenômeno em estudo e uma nova percepção sobre ele. Para fundamentar a hipótese 

e estabelecer um corpus inicial, serão coletados dados, por meio do Google 

Formulário, aplicado aos estudantes da Faculdade de Tecnologia da UERJ. O objetivo 

é entender a visão dos alunos em relação ao mercado de engenharia, considerando 

os parâmetros da educação e do trabalho. Utilizando a abordagem quantitativa, serão 

gerados gráficos de barras e linhas para identificar padrões e tendências com base 

nas opiniões dos estudantes sobre suas experiências no setor de engenharia no que 

diz respeito à população negra nesses meios coorporativos. Além disso, serão 

elaboradas previsões sobre o mercado de trabalho para a população negra, utilizando, 

como base, os dados do DIEESE (2023). A abordagem qualitativa será essencial para 

avaliar e para interpretar as nuances das experiências humanas, proporcionando uma 

compreensão mais profunda que complementa os dados quantitativos. Isso permitirá, 

inicialmente, comparar a perspectiva atual dos estudantes da Faculdade de 

Tecnologia da UERJ com a análise de perspectiva apresentada por Almeida (2023).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Tendo como base uma pesquisa exploratória (CERVO, 2002), propor-se-á hipóteses 

significativas para as futuras investigações, permitindo uma familiarização com o 

fenômeno em estudo e uma nova percepção sobre ele. Para fundamentar a hipótese 

e estabelecer um corpus inicial, serão coletados dados, por meio do Google 

Formulário, aplicado aos estudantes da Faculdade de Tecnologia da UERJ. O objetivo 

é entender a visão dos alunos em relação ao mercado de engenharia, considerando 

os parâmetros da educação e do trabalho. Utilizando a abordagem quantitativa, serão 

gerados gráficos de barras e linhas para identificar padrões e tendências com base 

nas opiniões dos estudantes sobre suas experiências no setor de engenharia no que 

diz respeito à população negra nesses meios coorporativos. Além disso, serão 



 
 
 
 
 
 
 
elaboradas previsões sobre o mercado de trabalho para a população negra, utilizando, 

como base, os dados do DIEESE (2023). A abordagem qualitativa será essencial para 

avaliar e para interpretar as nuances das experiências humanas, proporcionando uma 

compreensão mais profunda que complementa os dados quantitativos. Isso permitirá, 

inicialmente, comparar a perspectiva atual dos estudantes da Faculdade de 

Tecnologia da UERJ com a análise de perspectiva apresentada por Almeida (2023). 

CONCLUSÕES 

Com base nas análises desse cenário, segundo os dados do Departamento 

Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (2023) e análise de 

informações sobre o desempenho econômico nacional e o mercado de trabalho 

dos(as) engenheiros(as) no Brasil, é possível já observar que, mesmo com o acesso 

das pessoas negras às políticas públicas, essa parcela continua sendo a mais afetada 

pelas desigualdades sociais, cuja origem se encontra principalmente no racismo 

estrutural. Os índices, inicialmente analisados, já deixam pistas sobre a persistência 

dos problemas relacionados à escolarização da população negra, que enfrenta 

grandes desafios para permanecer no ambiente escolar. De acordo com Gil (2021), 

aqueles que conseguem superar os desafios de ingressar e de concluir um curso 

superior de engenharia, apesar das barreiras socioeconômicas e culturais, ainda 

persiste a tarefa de garantir uma posição no mercado de trabalho e avançar na 

carreira. 
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